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Resumo
A presente comunicação relata um evento de predação oportunística do morcego Molossus molossus pelo 

sapo Rhinella jimi, ocorrido em 29 de maio de 2003 na Caatinga, município de Orocó, Estado de Pernambuco, 
nordeste do Brasil.

Unítermos: anfíbio anuro, dieta, morcego, nordeste brasileiro

Abstract
Predation of Molossus molossus (Pallas, 1766) (Chiroptera: Molossidae) by Rhinella jimi (Stevaux, 

2002) (Anura: Bufonidae) in the Caatinga, Pernambuco, Brazil. This communication is to report, through 
a fortuitous event, the predation of the bat Molossus molossus by the toad Rhinella jimi, on 29 May 2003 in the 
Caatinga, municipality of Orocó, state of Pernambuco, northeast Brazil.
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Comunicação Breve

Como predadores de morcegos podemos incluir 
vertebrados e invertebrados (Gillette e Kimbrough, 
1970; Hermanson e Wilkins, 1986; Molinari et al., 2005), 
entre os vertebrados encontram-se, principalmente, 
registros de serpentes (e.g. Rodriguez-Duran, 1996; 
Esbérard e Vrcibradic, 2007), aves de rapina (Vernier, 
1994; Escarlate-Tavares e Pessôa, 2005), mamíferos 

(e.g. Souza et al., 1997; Fellers, 2000; Bordignon, 2005) 
e poucos relatos para anfíbios (Esbérard et al., 2006; 
Gouveia et al., 2009). 

O morcego Molossus molossus (Pallas, 1766) 
pertencente a família Molossidae é um insetívoro de 
ampla distribuição pela América do Norte, América 
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Central e América do Sul (Simmons, 2005). No Brasil, é 
registrado em todas as regiões (Fábian e Gregorin, 2007), 
tanto em áreas urbanas (onde costuma ser abundante) 
quanto rurais, ocupando construções humanas e ocos 
de árvores, respectivamente (Bredt et al., 1998; Fabian 
e Gregorin, 2007). Na Caatinga é considerado comum 
e bem distribuído (Oliveira et al., 2003), havendo 
inclusive relatos de capturas em construções de áreas 
rurais (Willig, 1983). O comprimento do antebraço 
desses animais pode variar de 38 a 42mm (Husson 1962; 
Barquez et al., 1999) e a massa de 10 a 30g (Bredt et al., 
1998). Devido à morfologia alar dos molossídeos, estes 
animais quando caem no chão apresentam dificuldade 
em alçar vôo diretamente do solo, sendo necessário 
escalar alguma superfície para de lá se lançar em 
vôo livre (Freeman, 1981; Canals et al., 2001). Dessa 
forma, tornam-se presas fáceis para predadores de solo 
principalmente os oportunistas.

A maioria dos anfíbios anuros é generalista 
e é considerada forrageadora oportunista, sendo a 
disponibilidade de presas o fator predominante na 
determinação da dieta, aliada às limitações mecânicas 
dadas pelo tamanho relativo da presa/predador (Toft, 
1981; Duellman e Trueb, 1994; Pough et al., 1998). 
Anuros alimentam-se de uma variedade de presas 
entre invertebrados e pequenos vertebrados, todavia 
relatos de espécies alimentando-se de mamíferos 
são raros (Duellman e Trueb, 1994; Esbérard et al., 
2006; Gouveia et al., 2009). Neste grupo as espécies 
pertencentes ao gênero Rhinella (família Bufonidae) são 
conhecidas pela sua voracidade, apresentando uma dieta 
especialmente insetívora, podendo também se alimentar 
de invertebrados e pequenos vertebrados (Peña et al., 
1996; Gouveia et al., 2009).

Rhinella jimi (Stevaux, 2002) é um anuro conhecido 
na região do semi-árido como sapo cururu ou sapo-boi, 
que possui ampla distribuição no Nordeste do Brasil 
principalmente na Caatinga e ocupa áreas próximas à 
habitação humana, lagoas, poças, margens de riachos, 
estradas e rodovias (Borges-Nojosa e Santos, 2005). 
Possui hábito noturno, modo reprodutivo tipo “1” (ovos 
e girinos exotróficos em ambientes lênticos), reprodução 
explosiva e alimentação composta especialmente 
por insetos; adotam geralmente uma estratégia de 

forrageador “senta e espera”, podendo ser considerado 
como um animal generalista e oportunista (Moreira e 
Barreto, 1996). Recentemente foi relatado que R. jimi 
alimentou-se de morcego, um Pteronotus personatus 
(Wagner, 1843), família Mormoopidae em uma caverna 
no município de Itabaiana, Estado de Sergipe (Gouveia 
et al., 2009). Com o objetivo de contribuir para o 
conhecimento dessas espécies, a presente comunicação 
científica relata um evento de predação oportunística 
do morcego M. molossus por R. jimi em uma área de 
Caatinga, Estado de Pernambuco, nordeste do Brasil.

O evento de predação foi observado em uma área 
de reserva legal da CHESF (Companhia Hidro Elétrica 
do São Francisco), denominada Brígida (8º29’38”S, 
39º32’48”W), no município de Orocó, Estado de 
Pernambuco, durante coletas de dados para o inventário 
e monitoramento da mastofauna e herpetofauna local. A 
região está localizada no sertão do médio São Francisco 
e fica a cerca de 520km da cidade do Recife, essa área 
possui em seu entorno diversas culturas como plantação 
de banana e mamão além de uma Caatinga arbustiva com 
alguns elementos arbóreos.

O evento ocorreu durante uma sessão de capturas 
dos morcegos, com rede de neblina, na noite do dia 29 
de maio de 2003 (temperatura do ar 24oC). Os morcegos 
encontravam-se abrigados em uma edificação, entre o 
telhado e o forro, que era revestido internamente por 
gesso. Observou-se que os animais tinham como rotas 
de acesso ao interior do abrigo o espaço entre a parede 
e o telhado, nos diversos lados da casa. À cerca de 5m, 
diversos exemplares de Rhinella jimi (de diferentes 
classes etárias) forrageavam sob um poste de luz que 
atraia os insetos e estes ao pousarem no chão eram 
predados pelos animais.

Por volta das 17h50min, um morcego bateu na 
rede e caiu no chão apresentando dificuldade de voar; 
enquanto se debatia, um adulto de Rhinella jimi (CRC – 
135,7mm e massa – 310g) se aproximou e o abocanhou 
no sentido antero-posterior, ingerindo-o velozmente, não 
sendo possível assim obter dados sobre a presa ingerida 
(sexo, peso e classe etária). 

O sapo foi capturado, ainda com o morcego na boca 
para o registro fotográfico (Figura 1A), mesmo havendo 
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essa interferência o anuro não liberou o morcego 
engolindo-o rapidamente (Figura 1B). As medidas de 
CRC e massa foram aferidas apenas do anuro, logo 
depois da ingestão, e o mesmo foi liberado em seguida 
no local do evento. As imagens foram depositadas na 
Coleção Herpetológica da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (arquivo – Predação 29032003).

Registros oportunísticos de predação de morcegos 
por vertebrados têm sido obtidos principalmente para 
gatos domésticos. Estes animais comportam-se como 
excelentes predadores de morcegos capturando-os em 
diferentes hábitats, ao caírem no chão ou ao passarem 
próximo desses predadores durante as atividades de 
forrageio e saída dos abrigos (Delpietro et al., 1987; Bredt 
et al., 2002). A predação oportunística durante os trabalhos 
de capturas de morcegos foi verificado por Oprea et 
al. (2006), quando o morcego Phyllostomus discolor 
consumiu um Glossophaga soricina na rede, assim 
como um evento de predação de morcegos por Didelphis 
albiventris (Gazarini et al., 2008), além de anfíbios anuros 
como R. jimi que consumiu Pteronotus personatus e  
registros de Leptodactylus vastus que foram observados 
alimentando-se de Natalus stramineus e Anoura caudifer 
(Esbérard et.al., 2006; Gouveia et al., 2009). Esberard et 
al. (2006) e Gouveia et al. (2009) abordam a necessidade 
de mais registros sobre predação de morcegos envolvendo 
anfíbios anuros para poder avaliar a importância desses 
eventos na natureza. Duellman e Trueb (1994) citam 
anuros predando pequenos roedores e outros anuros, 

todavia os autores destacam que esses eventos são 
raros na natureza. Apesar do caráter oportunista, essa 
comunicação registra pela primeira vez M. molossus como 
item alimentar de R. jimi. 
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